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Una P atria  =  Un Estado Un Caudillo
Un a  P a t r i a :  E S P A Ñ A Un  C a u d i l l o :  F R A N C O

Palabras dei (¡eneralísimo

« L a  g u e r r a  e s tá  g a n a d a ;
P r im e r o . P o r q u e  te n e m o s  la  i n i c i a ­

tiva.
S e g u n d o . P o r q u e  c o n t a m o s  c o n  u n  

E jé r c i to  e n tu s ia s ta  y d is c ip l in a d o . •
T e r c e r o .  P o r q u e  n o s  a p o y a  fe r v ie n te  

e! p u e b lo ; y
C u a r to . P o r q u e  e l e n e m ig o  e s tá  d e s ­

m o ra liz a d o .
E n  s ie te  m e s e s  d e g u e r r a  la  in ic ia t iv a  

ha s id o  c o n s t a n te m e n te  n u e s t r a .  D e sd e  
H u elv a  l le g a m o s  a  M a d r id , l ib e r a m o s  
E x t r e m a d u r a ,  c o n q u i s t a m o s  G u ip ú z c o a , 
e n tr a m o s  e n  O v ie d o , s a lv a m o s  T o le d o ,  
nos h e m o s  a p o d e r a d o  d e M á la g a  y  e s tr e ­
c h a m o s  el c e r c o  d e M a d r id , q u e  s e r á  t o ­
m ado e n  el m o m e n to  o p o r t u n o .

E l  e n e m ig o , in v a r ia b le m e n t e ,  r e s is te  o 
h u y e . L a  r e s is te n c ia  se  a g o t a ;  el q u e  h u ­
ye se  d e s m o r a l iz a .

C o n ta m o s  c o n  u n  E jé r c i t o  e n tu s ia s ta  y 
d is c ip lin a d o , in te g r a d o  en  g r a n  p a r te  p o r  
el v o lu n ta r ia d o  p o p u la r  G u a n d o  c o m e n ­
tó  la g u e r r a  h a b ía  u n  E jé r c i t o  t r i t u r a d o  
por la s  r e fo r m a s  m il i t a r e s  d e  la  R e p ú b l i -  
to . L o s  m a n d o s  e s ta b a n  d is lo c a d o s  y la 
E s c u a d r a  a r r u in a d a  p o r  la  t r a ic ió n  d e  la  
m a r in e r ía  a s e s in a .  L a s  f á b r ic a s  m il ita r e s  
y la s  in d u s t r ia s  d e g u e r r a  e s ta b a n  en  
m a n o s d el e n e m ig o .

D esd e e n to n c e s  h a s ta  la  f e c h a , s in  p e r  
der n u n c a  la  in ic ia t iv a  d e la s  o p e r a c io -  

h e m o s  c o n s t i t u id o  u n  E jé r c i t o  e n -  
c u a d rá n d o lo  en  m a n d o s  m il i ta r e s  e f ic ie n ­
tes. C o n  d o s  b a r c o s  s o lo s  e n  lo s  p r im e r o s  
m o m e n to s  h e m o s  a r r i n c o n a d o  m a t e r ia l ­
m en te a  la  E s c u a d r a ,  in c a p a z  ya n a r a  la  
m en o r a c c ió n ,  c o m o  lo  d e m u e s tr a  la  t o -  

d e M á la g a . S o m o s  lo s  d u e ñ o s  d el

A ir e ,  c o m o  lo  p r u e b a n  lo s  i f i  a v io n e s  r o ­
jo s  d e s t r u id o s  el ju e v e s ,  y h e m o s  c r e a d o  
n u e s t r a s  in d u s t r ia s  d e g u e r r a ,  c a p a c e s  d e 
a te n d e r  a u n  E jé r c i t o  c o n  e l q u e  n o  p o ­
d ia  s o ñ a r  E s p a ñ a  e n  lo s  a ñ o s  d e ia  R e ­
p ú b lic a .

T e n e m o s  e l a p o y o  fe r v ie n te  d e l p u e b lo  
y  s o b r e  to d o  e l a p o y o  d el o b r e r o  y  d e l 
c a m p e s in o ,  q u e  m u y  p r o n to  s e  d e s e n g a ­
ñ a b a .  M ie n tr a s  en  e l f r e n te  el s o ld a d o  lu ­
c h a  y  a v a n z a ,  en  la  r e ta g u a r d ia  el o b r e r o  
t r a b a ja ,  el o r d e n  im p e r a ,  la  ju s t i c i a  a c ­
tú a ,  la  c u l t u r a  s e  e x t ie n d e  y  la  p r o d u c ­
c ió n ,  e l c o m e r c io  y la  in d u s t r ia  se  d e s e n ­
v u e lv e n  v  p r o s p e r a n . E l  C o m e r c io  e x t e ­
r io r  p r o s ig u e , n u e s tr a  m o n e d a  c o n s e r v a  
s u  c r é d ito  y el ín d ic e  d e  v id a  n o  h a  s u ­
fr id o , e n  s ie te  m e s e s , la  m e n o r  a l t e r a c ió n .  
E n  to d o  e l t e r r i to r io  l ib e r a d o  h a  e s ta l la ­
d o  u n  s e n t im ie n to  p a tr ió t ic o  q u e  a p a r e ­
c ía  a d o r m e c id o , y  e l p ú b l ic o  e n c u e n t r a  
e n  lo  m á s  t r iv ia l  u n  p r e te x to  p a r a  m a n i ­
fe s ta r  s u  e n tu s ia s m o .

E l  e n e m ig o  e s tá  d e s m o r a liz a d o , c o m o  
lo  p r u e b a  la  c a íd a  d e  M á la g a  a l p r im e r  
c o n a to  d e e m p u je .  T o m a d a  M á la g a  n u e s ­
t r a s  t r o p a s  h a n  r e c o r r id o  1 3 6  k i ló m e t r o s  
s in  e n c o n t r a r  r e s is te n c ia  h a c ia 'A lm e r ía » .
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Afecto a España
En París se  hace una activa prf>paeanda patrió­

tica en torno a la figura españolísima del general 
M oscardó. <L‘ Echo de París» ha convocado a la 
opinión pública a realizar el homenaje iniciado por 
el ilustre general francés Casieinau Este homen-f- 
je  ha de celebrar.se en San Sebastián, en la cuna 
del héroe de los héroes.

¿Qué significa esta hermosa campaña en torno 
de M oscardó? Claramente la adhesión íntima.
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profunda, del pueblo francés a este pueblo espa­
ñol, único en la tierra, que ha sabido erguirse 
frente a ia desolación comunista que amenaza en 
todos los lugares de la tierra. Significa la sencilla 
y sana espiritualidad francesa en su amor a la Pa­
tria, en el sentido de que cada pueblo es una P a ­
tria, y cada Patria debe sentir únicamente ese 
amor infinito.

Una espada de honor del pueblo francés para ei 
general M oscardó. Un aliento de solidaridad mo­
ral del pueblo francés, del pueblo auténticamente 
francés a! pueblo noble y auténtico de España. 
Francia hará llegar a San Sebastián en una fecha 
próxima toda una peregrinación de franceses que 
entregarán el trofeo de honor al invicto defensor 
dei Alcázar de Toledo.

S e  anuncia este acontecimiento para este mes 
de marzo. Será una fiesta en honor de la digni­
dad y de la bravura m ilitar.. .

Los valedores de este gran movimiento de fe 
nacional, de amistad franco-española, a pesar de 
Blum y de sus manejos, son el general Caslelnau. 
símbolo del valor cívico; Henri Bordeaux de la 
Academia Francesa, Kerillis y ei Secretario gene­
ral de ese  diario parisino, M . André.

C artas montañesas

G A N A D E R A

Querido señor Domingo: Celebraba usted mis 
Indicaciones, dejando de ver su bondad para con­
migo la poca expresión, o insuficiente mejor di­
cho, que quizá haga que estas «C artas montañe- 
sas>, concebidas para los que con sus tradiciones 
y trabajos continúan, a través de los años, la ruta 
gloriosa de nuestro país alto-aragonés, no alcan­
cen mi propósito, que no es otro que enaltecer 
nuestras costumbres, afianzar directrices dibujadas 
por los años; trabajar por que la economía viva 
con bases sólidas, a cuyo efecto, debemos poner 
las miras en un mejoramiento total de aquellas 
fuentes de riqueza de las que depende la vida de
nuestros pueblos-

Una de esas fuentes, quizá la más interesante,
es  la ganadería.

La flojedad de los mercados, que hacían que ios 
corderos se vendieran a precio bajo mientras la 
carne se pagaba en las tablas a cuatro y más pe­
setas: la desorganización de las ventas de iana 
que permitía precios de miseria cuando los tejidos 
costaban «a millón>, tan caros, que ai buen labra­
dor le estaba vedado poder vestir de lana; la po­
breza de los pequeños ganaderos, que caían en 
las zarpas de la usura, o comprometiendo su cose­
cha de carne o lana; las roturaciones caprichosas 
de montes en «tierra baja», que hacían elevar el 
precio de los montes, e tc ., e tc ., hicieron que la ri­
queza ganadera fuera viniendo a menos, y que 
aquellas cabañas de tres y cuatro mil cabezas ha­
yan venido tan a poco que algunas de ellas han 
desaparecido y otras han disminuido notablemen­
te en número y calidad.

S i a ia Montaña se le quita el ganado, desapa­
recerá hasta su razón de ser. Son muchos los pue­
blos cuya única razón de existir son los ganados, 
aniquilados que fueron los bosques que antes los 
rodeaban. Los minúsculos campos en los que ma­
lamente se puede revolver una yunta, son hambre 
para hoy y miseria para mañana; no cubren más 
necesidad que ocupar los brazos que en determi­
nadas épocas no absorbe el ganado, proporcionan­
do el trigo preciso para el pan de la familia unas 
veces, y otras las hierbas con las que mantener el 
par y aun todo, o parte, del ganado allá en el in­
vierno, cuando las nieves o los hielos impiden el 
pastaje. Por eso, cuando tenemos un mal año ga­
nadero. todo va mal en la Montaña.

¿Qué hacer? Organizarse PARA T O D O . Pien­
so que el peor mal de la Montaña es su exagera­
do individualismo, que en algunas ocasiones po­
demos tachar de cerril. Por su naturaleza actual el 
montañés es algo, demasiado, «esbarraíno», tien­
de a un aislamiento suicida que lleva aparejado un 
evidente perjuicio en todos los órdenes. Tal vez 
se base en que las contadas veces que se  separo 
de esa línea de conducta haya sido para ser explo­
tado vilmente por ciertos «caballeros de industria* 
en quienes confiaron como si fueran caballeros de 
verdad.

Hemos de defender por todos los medios nues­
tra riqueza ganadera. Pero también será menester 
que nos demos cuenta de que todo no se  consigue 
con hacer elevar los precios de carne y lana por la 
fuerza de la coacción del Poder público: si los ga­
naderos no ponen de su parte lo que a ellos les 
corresponde, nada se conseguirá. Y a ellos toca 
un punto cuya responsabilidad han de compartir 
con el Estado, representado por sus técnicos, que 
habremos de exigir lo sean de verdad, concienzu­
dos y, a ser posible, montañeses, y mejor aun. 
ganaderos. No me meteré yo a discutir si las ra­
zas que tenemos son las m ejores o las más ade­
cuadas para ei terreno: pero es  un hecho éste que 
hay que poner con valentía sobre el tapete par® 
darle la solución que más convenga a la MontaW. 
Y  adoptada que sea una línea de conducta, cada 
cual seguirá la que se le señale por el organismo 
encargado de ello, que sin duda de ningún genem 
será bastante mejor que la rutina que ahora imp®* 
ra . Hemos de mejorar nuestras razas, haciéndola» 
llegar a los límites de máxima producción cárnea 
y lanera, al mismo tiempo que por los cruces ade­
cuados se mejora la calidad de ambas produccw
n e s . .

Conseguido que esto sea, hay que lograr un» 
cooperación en las ventas con objeto de que 
ser intervenidos los precios los comerciantes n® 
puedan abusar de nosotros. Y  si para llegar co» 
eficacia a esto hemos de contratar operación» 
con los Bancos, así se hará para que el 
ganadero no vaya ahogado y pueda desenvoive 
se con relativa libertad en su casa, sin 
ni usura. Todo es cuestión de buena voluntad Y 
decisión para quitarse de una vez para siempre 
maldito individualismo que nos destruye.

Estas cuatro palabras sobre ganado lanar, P‘ 
cederán a otro trabajo sobre el vacuno, más nec 
sitado, si cabe, de protección y mejora que aqu 
Ya charrarem os... señor Domingo.

Ju a n  d e  P a t e r n o ^

Ayuntamiento de Madrid



Iníormación de la Querrá
Comunicados Oficiales

Boletín informativo del Cuartel General 
del IGeneralísimo, con noticias recibi- 
das hasta las|20 horas del día 1 de 
Marzo de 1997.

Ejército del Norte~5A  D ivisión. S e  ha llevado 
a cabo la ocupación de. Portairubio. S e  cogieron 
60 fusiles, 3  lanzabombas, 1 .0 0 0  granadas de ma 
no y varios muertos.

6 .^ y 8 ." D ivisiones. Sin novedad. S e  confirma 
el enorme quebranto sufrido por los ro jos en los 
combates de Asturias y la impresión profunda 
causada en Vizcaya por ios terribles sacrificios 
hechos estérilmente por los vascos en aquella 
zona.

No existen hospitales en el territorio rojo del 
Norte para recoger y  asistir la enorme cantidad de 
heridos que se han acumulado en ocho días.

Cuerpo de Ejército d e M adrid.— Sin novedad 
en todas las Divisiones.

Ejército del S u r .— S in  novedad.
Salam anca, 1 de Marzo de 1 9 3 7 .— D e Orden 

de S . E.—E l General ¡efe de E stado Mayor. 
— F r a n c i s c o  M a r t I n  M o r e n o .

N O T I C I A S

— SA LA M A N C A . El Generalísimo Franco, 
ha dictado un D ecreto con los artículos siguientes: 

Artículo primero. Queda declarado Himno 
Nacional el que existía hasta el 14 de abril de 
1931, titulado M archa Real o M archa G rana­
dera. S e  llamará «Himno Nacional» y será 
interpretado en todos los actos con la solem­
nidad y el acatamiento debidos.

Articulo segundo. S e  declaran «cantos 
nacionales» y serán escuchados con respeto 
y alta estim a, los himnos de la Falange, Oria* 
mendi y Legionarios. Serán oídos en pié en 
recuerdo de los que cayeron por España.

Artículo tercero . El presente decreto en­
trará en vigor el mismo dia de su publicación 
en el «Boletín Oficial del Estado».

» *  *

Ror consiguiente, desde el sábado, el Himno 
Nacional de España, es la antigua Marcha Real.

Radio Castilla, elogió cumplidamente tan acer­
cada disposición y terminó su emisión con los glo- 
cCosos compases anunciando que, a partir de la fe- 

todas las emisoras al servicio de España de­

berán terminar sus transmisiones con la M archa 
Real, hoy cHimno Nacional».

— V A LEN CIA . Ha sido hecha pública la sen­
tencia dictada contra varios abogados valencianos 
que firmaron un manifiesto protestando contra el 
asesinato de Calvo Soteio . S e  les condena a ocho 
años de trabajos forzados. El fiscal pidió la pena 
de muerte.

— C A ST E L L O N . El Gobernador ha prohibido 
un mitin comunista que se intentaba celebrar en 
el día de hoy pues se temían encuentros desagra­
dables entre éstos y la F . A. i.

— VALENCIA, Para estimular la construcción de 
fallas antifascistas en las fiestas que para San  J o ­
sé se celebran en esta capital, et gobernador ha 
ofrecido premios en metálico.

— VA LLA D O LID . Comunican de O viedo qu® 
en Som iedo han sido asesinadas varías enferm e­
ras que hace dos meses fueron apresadas en una 
pequeña enfermería. Determinó este acto  de sal­
vajism o la.desesperación de los ro jos ante las no­
ticias de sus descalabros |en ei frente de O viedo.

— M A LA G A . La toma de esta capital está 
proporcionando cada día{ nuevas notas sensacio­
nales. En una maleta que contenia objetos proce­
dentes de los robos y saqueos cometidos en esta 
capital andaluza, ha sido encontrada la mano de 
Santa T eresa .

— L O N D R E S. Se tiene ia seguridad de que 
O liver es el Presidente del Gobierno de Valencia 
pero no se quiere dar a la publicidad esta noticia 
porque son muy conocidos en todas las naciones 
sus antecedentes.

— BA R C ELO N A . Han sido incendiados va­
rios depósitos de gasolina produciéndose enormes 
explosiones.

— TET U A N . S e  confirm aja  noticia del fusila­
miento de varios oficiales rojos por, considerárse­
les responsables de las últimas derrotas.

R etíbidas después\de la s  2 d e  la  madrugada.

— BIL BA O . En dicha capital carecen de víve­
res, por tanto la situación es  desesperada y no ha­
ber tampoco manera de aprovisionarse de tan pre­
ciosas materias para el sustento personal.

— BA R C E L O N A . Las radios catalanas piden 
un día de haber para los combatientes que defien­
den Madrid.

— La actuación de la aviación nacional en el 
frente de Madrid ha sido grandiosa.

-—En la C asa de Campo en un ataque rojo, ha.i 
sufrido los marxistas 1500 bajas.

— PA R IS. E n tre lo s pasajeros que figuran en 
en el vapor <Tucumán» se encuentra el deportista 
Ricardo Zamora.
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A m e t r a l l a d o r a
Un tal Pícavea

Tengo el gusto de presentarles a ustedes a ljse- 
ñor P icavea. ¿No oyeron nunca hablar de él? E n ­
tonces enhorabuena. Porque serán ustedes de los 
pocos afortunados españoles en cuyos bolsillos no 
clavó sus uñas el «afanador» Picavea, a quien 
algunos han dado en llamar el «Stawisqui» espa­
ñol.

E ste  hombre tiene facultades excepcionales pa­
ra surtir pródigamente de locos todos los manico­
m ios; porque oyendo hablar a Picavea y obser­
vando su taimado misticismo, no puede uno llegar 
a  comprender la maldad que encierra e! tripudo 
vasco-separatista.

El creó entidades de seguros para no pagar a 
nadie. E s decir que el único que se  aseguraba era 
Picavea. Y  las primas eran pagadas por los primos- 

Chaqueteó con el régimen monárquico, presu­
miendo de amigo de las más elevadas figuras; y 
cuando advin.o la república, se dió prisa en hacer­
se republicano «de toda la vida».

E s uno de esos vascos separatistas católicos (?) 
que se ha unido a los persecutores de ia Igle­
sia.

Y  del río revuelto de la guerra ¿no iba a apro­
vecharse Picavea? ¡Vamos, hombre! Huyó a París 
en cuanto ie dió en las narices un tufillo de pólvo­
ra quemada por los libertadores de España.

Y  con la prisa no pudo llevarse más que unos 
m llloncejos. ¡E s  un infeliz!

El bandido fracasado

Flores Arocha, ei célebre bandido d é la  sierra 
andaluza, vivía su vida emulando los éxitos de 
aquellos admirados antecesores suyos que se lla­
maron < El Pernales» y «El Vivillo», pongo por 
caballeros. ¿No cabalgaban?

Flores Arocha era el rey de los montes, ei amo 
del mundo cuando se contemplaba en la cima de 
una montaña. Y pensaría: «Todo eso es mío» — 
contemplando pueblos y caseríos--porque yo soy 
el ladrón más grande de E sp aña.

Pero le salió la nuez cucona, con esto de ia 
competencia marxista. Y avergonzado de presen­
ciar la destreza con que los ro jos matan y roban, 
Flores Arocha se ha retirado del oficio.

Ha fracasado rotundamente.

En Basureros

¿Por qué querrán nuestros soldados sacar a los 
comunistas del barrio de Basureros, próximo a 
Madrid?

A mi me parece que están bien allí y los d e ja ­
ría, cuando menos hasta que se pudran.

G a t i l l o .

Carísimo lector: como estos rojizos s e  dedican 
sólo a ia toma de Oviedo, que es una tomadura... 
de pelo a sus incautos oyentes, por mi parte, no 
me siento Fígaro contigo y hoy dedicaré esta se c ­
ción a publicar unos Anuncios de actualidad.

M elicianos. Disciplinas férreas baratísimas. 
Frente fascista, darán razón.

¿M alos humores? Desaparecen oyendo los 
partes oficiales rusos, Risa continua.

Genetistas, faistas, marxistas. lograréis la tan 
deseada unión con Cemento «£/ León Rojo». Une, 
pero no p eg a. D e pegar, ya hay quien se  encarga.

Verrugaina Manolo. Lo m ejor.
Agencia de matrimonios: La Pasionaria. 

Amores de todas clases, libres y oficiales. Aún 
hay clases. Garantizado el éxito,

Melicianos: Comprimidos de Valorina. To 
mándelos no correréis, aunque os zurren.

Farmacias Nacionalistas.

L a Victoria Roja  está asegurada. .  
Camelancia» Sociedad de Seguros.

en (La

Purgante ideal Torrentini. Probad y os conven­
ceréis.

Rojos: ¿queréis comer?We,'n\ó a España. Nada 
de sardinas ni de latas. Aquí comemos a la carta.

Academia preparatoria  para plazas de Menis­
tros de la república democrática. Próxima convo­
catoria. En la última obtuvo el número 1 García , 
O liver. Dirigirse a O caña, Penal.

Por derribo s t vtaáan  cascotes de la columna 
M aroto; también, una emisora. Frente de Grana­
da informarán.

P arados  ¿Q ueréis correr? Alistaos en cualquie® 
batallón marxista.

Niñas ¿queréis casaros? Buscad un novio. Sin 
é l, inútil pretensión.

Vino de Málaga', e  irá a Almería cuando l® 
plazca. Q ueipode Llano 1, Sevilla.

P elotas. Hacen falla en los frentes ro jos pa®* 
distracción de los bravos leales.

Fascistas  pasados a nuestras filas, se venden 
por exceso de existencias, enteros o por cuartos, 
por pocos cuartos. Razón: Junta Indefensa d® 
Madrid.

Melicianos: Dejaréis de sufrir, oyendo I**
charlas del general Queipo. Oirías, es diñarla.

Mineros: ¡¡Se  acabó ei hambre!! ¡Todos p®o 
pietarios! Compraos un lápiz y tendréis una mín*' 
No falla.

D.

TIp. Abad'Jaca
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